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INTRODUÇÃO

• A paisagem enquanto categoria de análise;

Para Santos (1996) “é o conjunto de formas que, num dado momento,

exprimem as heranças que representam as sucessivas relações

localizadas entre homens e natureza”

• Uso de ferramentas computacionais para Geoprocessamento;

Ao utilizar os Sistemas de Informação Geográfica (GIS), é possível realizar

análises complexas, integrar dados de diversas fontes, criar bancos de

dados georreferenciados e produzir mapas. (Câmara e Davis, 2001)

• Mapeamento Temático;

• Caracterização da Paisagem;



Objetivo Geral:

Identificar comunidades Bright e Gray Spots que utilizam o fogo como 
ferramenta para o preparo da terra em relação à perda do controle do 
fogo em 2016.

Objetivos Específicos:

• Estruturar uma Base de Dados Cartográficos das condições 
ambientais;

• Relacionar as características das unidades físico-naturais da 
paisagem;

• Elaborar produtos cartográficos.



Metodologia:

• Dados Utilizados;

• Área de Estudos;

• Base de dados e Qgis;

• Determinação dos Bright e Gray Spots.



DICIONÁRIO DE DADOS

DADOS FONTE

Geomorfologia IBGE

Geologia IBGE

Pedologia IBGE

Vegetação IBGE

Limites Municipais IBGE

Hidrografia Terra Brasilis / INPE

Limites UCs ICMBio

Comunidades ICMBio

Focos de Queimadas (2016) BD Queimadas / INPE

Cicatriz de Queimadas (2016) TREES LAB / INPE

Rodovias Federais DNIT

MDE PALSAR / NASA



CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

• Desafio crescente no manejo do

fogo;

• El Niño em 2015-16, afetando cerca

de 12% da área total da FLO-NA

Tapajós e 23% da RESEX Tapajós-

Arapiuns (Withey et al., 2018).



LOCALIZAÇÃO



GEOMORFOLOGIA



GEOLOGIA



PEDOLOGIA



VEGETAÇÃO
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Distribuição dos focos de calor nas Cobertura Vegetal

RESEX  - Area Km² FLONA  - Area Km² RESEX  - Focos FLONA  - Focos

Dau - Floresta Ombrófila Densa Aluvial com dossel uniforme

Dbe - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas com dossel emergente

Dbu - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas com dossel uniforme

Dse - Floresta Ombrófila Densa Submontana com dossel emergente

Vs - Vegetação Secundária

Ap - Pecuária (pastagem)

Spf - Savana Parque com floresta-de-galeria

Asp - Floresta Ombrófila Aberta Submontana com palmeiras



DETERMINAÇÃO DAS COMUNIDADE BRIGHT E GRAY
SPOTS

Bright Spots e Gray Spots:

i) as comunidades, apesar de fazerem bastante uso do 
fogo no preparo do solo, tem uma baixa ocorrência de 
incêndios florestais (Bennett et al., 2016);

ii) comunidades que originaram muitos incêndios 
acidentais.



DETERMINAÇÃO DAS COMUNIDADE BRIGHT E GRAY SPOTS 
- RESEX

❑ Braço Grande – Dbe e Vs
❑ Alto Mentai - Dbe
❑ São Tomé - Ap

➢ Colonia Boim-Mentai - Dbe
➢ Brinco das Moças - Vs
➢ Aningalsinho - Vs

Dau - Floresta Ombrófila Densa Aluvial com dossel uniforme

Dbe - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas com dossel emergente

Dbu - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas com dossel uniforme

Dse - Floresta Ombrófila Densa Submontana com dossel emergente

Vs - Vegetação Secundária

Ap - Pecuária (pastagem)

Spf - Savana Parque com floresta-de-galeria

Asp - Floresta Ombrófila Aberta Submontana com palmeiras
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DETERMINAÇÃO DAS COMUNIDADE BRIGHT E GRAY SPOTS 
- FLONA

❑ Jatuarana - Sv
❑ Tauarí - Dbe
❑ Itapuama - Dbe

➢ Pedreira - Sv
➢ Chibé - Dbe
➢ Prainha I - Sv

Dau - Floresta Ombrófila Densa Aluvial com dossel uniforme

Dbe - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas com dossel emergente

Dbu - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas com dossel uniforme

Dse - Floresta Ombrófila Densa Submontana com dossel emergente

Vs - Vegetação Secundária

Ap - Pecuária (pastagem)

Spf - Savana Parque com floresta-de-galeria

Asp - Floresta Ombrófila Aberta Submontana com palmeiras
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• Compreender sobre a existência de limiares e/ou pontos de
inflexão entre o risco de escape do fogo e os aspectos
socioeconômicos

• Subsidiar um estudo mais aprofundado das comunidades;
• Produção de novos mapas a partir de dados já existentes.

Serão apresentados vários métodos de inferência espacial para
a integração dos dados (evidências).

CONCLUSÕES
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